Suicídio — Uma análise sociológica 
Aula de sociologia 
Cursinho Livre da Norte 


Olá,estudantes. 


Hoje vamos falar um pouco sobre a obra “O suicídio” do sociólogo francês Emile Durkheim 
(autor que já comentamos um pouco no semestre passado — os materiais estão disponíveis no 
site do cursinho). Este livro foi publicado em 1897 no momento de grande importância para 
ciências sociais, em particular a sociologia, pois a disciplina se fundamentava enquanto 
matéria científica. E. Durkheim teve um papel importante nisso porque foi um pesquisas que 
buscou fundamentar a sociologia como ciência, diferenciando-a da psicologia e da biologia, por 
exemplo. Isto quer dizer, o que faz a sociologia ser uma disciplina diferente das outras? Quais 
os métodos utilizados para pesquisa? Por que a sociologia aborda o suicídio de forma diferente 
da psicologia? Tais questões foram fundamentais para o autor naquele momento histórico. 

O sociólogo francês diz “Onde há vida há a morte e onde há morte há a possibilidade de 
interrupção voluntária da vida”. Com essa frase Durkheim afirma que o suicídio trata-se de um 
fenômeno presente em diversos períodos históricos que tem suas variações de acordo com o 
contexto, período, circunstâncias, conjunturas, ou seja, o suicídio é um fenômeno que 
acontece mas é possível entendê-lo porque ele acontece dentro de certas condições, segundo 
o autor. 

Suicídio para ele pode ser compreendido como fato social. Este é um conceito importante para 
o autor justamento por ser o objeto de pesquisa e tema da sociologia, é onde ele lança mão de 
sua teoria. Fato social seriam todos os fenômenos sociais que tem três características: são 
gerais, coercitivos e exteriores. Além disso o fato social deve ser visto como “coisa”, 
despreendido de pré-julgamentos, pré-noções, porque precisamos analisar objetivamente. 
Tais fenômenos não podem ser reduzidos e explicados somente a partir do indivíduo, mas 
devem ser pesquisados na sua dimensão social, coletiva. 

Para analisar com mais detalhes o suicídio, o autor sugere três tipos: Anômico, egoísta e 
altruísta. 

O anômico está ligado a ausência de ordenamento e coesão social e moral. Por exemplo: uma 
mudança súbita social do indivíduo faz com que sua realidade psíquica não a acompanhe; 
casos de crises econômicas onde o indivíduo pode perder toda sua condição econômica; temos 
o exemplo da lei do divórcio aprovada na França no fim do século XIX que gerou uma alta de 


suicídio em mulheres. 


O egoísta tem a ver com o isolamento social do indivíduo, a perda de laços e vínculos sociais. 
Podemos aqui pensar no caso de depressão. 

O altruísta ocorre quando o indivíduo tem forte apelo ao coletivo e se submete totalmente a 
ele, sua vida individual está a serviço do coletivo e o coletivo decide sobre sua vida — “me 
suicido por uma ideia maior”. Caso recente do jogo Baleia Azul, mas podemos pensar também 
no caso de suicídio em nome de Deus presente em alguns grupos fundamentalistas islâmicos. 
Durkheim vai observar algumas constantes e diferenças, por exemplo no caso dos solteiros se 
suicidarem mais que casados e ele explica isso por coesão que a instituição casamento dá as 
pessoas. 

Podemos pensar também no sistema de ensino e as pressões que ele nos faz para ingresso 
numa faculdade, em um curso. Durkheim observa que em determinado período do ano os 
suicídios aumentam e isso coincidia com o período de resultados das provas e avaliações — ou 
seja, fazia parte da aprovação ou reprovação. 

Tem um mini documentário sul coreano que aborda esse tema de forma bem interessante, 
chama-se “Patrulha do suicídio”. Esse documentário fala sobre um ONG que resgata jovens 
que se suicidam numa ponte em Seul, capital da Coréia do sul. Para vocês terem uma ideia, só 
dessa ponte calcula-se que por ano se jogue praticamente 360 jovens, ou seja, um jovem por 
dia. 


Indicações: 
https://www.youtube.com/watch?v=FaTteMkKkZtc 


https://www.youtube.com/watch?v=GnJu6fulPSg&t=559s 


